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RESUMO 

 

Muitos países hoje adentram-se a realidade da Indústria 4.0, também conhecida como quarta 

revolução industrial. Ela caracteriza-se pelo desenvolvimento de novas tecnologias na busca 

pela inovação no meio de produção com o objetivo de aumentar a produtividade industrial. 

Neste contexto, o profissional necessita, cada vez mais, adaptar-se às novas demandas das 

organizações nessa era tecnológica, e assim novas habilidades apresentam-se como necessárias 

para a permanência dos mesmos em um mercado de trabalho cada vez mais competitivo. A 

solução deixou de ser encontrada nas habilidades técnicas, também conhecidas como Hard 

Skills, e passou a ser buscada nas Soft Skills, que são habilidades voltadas ao desempenho 

comportamental, eficácia no relacionamento interpessoal, entre outros. Através de um estudo 

bibliométrico e revisão literária de artigos sobre o tema, o trabalho tem como objetivo principal 

mapear quais Soft Skills são indicadas com maior relevância na adaptação do profissional para 

atender a demanda deste novo cenário de desenvolvimento organizacional proporcionado pela 

quarta revolução industrial. Com a análise dos resultados, obteve-se quatorze habilidades com 

hipótese de caráter universal, e outras vinte e quatro habilidades consideradas adequadas ao 

ambiente e contexto aplicados, mostrando a importância das Soft Skills em um ambiente 

tecnológico. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Indústria 4.0. Soft skills. Quarta revolução industrial. Habilidades 

comportamentais. Recursos humanos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



ABSTRACT 

 

Nowadays many countries enter the reality of Industry 4.0, also known as the fourth industrial 

revolution. It is characterized by the development of new technologies in the pursuit of 

innovation in the means of production in order to increase industrial productivity. In this 

context, the professional increasingly needs to adapt to the new demands of organizations in 

this technological age, and thus new skills are presented as necessary for their permanence in 

an increasingly competitive job market. The solution is no longer found in technical skills, also 

known as Hard Skills, but is sought in Soft Skills, which are skills focused on behavioral 

performance, effectiveness in interpersonal relationships, among others. Through a bibliometric 

study and literary review of articles on the subject, the main objective of this work is to map 

which Soft Skills are most relevant in adapting professionals to meet the demand of this new 

scenario of organizational development provided by the fourth industrial revolution. With the 

analysis of the results, we obtained fourteen abilities with hypothesis of universal character, 

and another twenty four abilities considered adequate to the applied environment and context, 

showing the importance of Soft Skills in a technological environment. 

 

KEYWORDS: Industry 4.0. Soft skills. Fourth industrial revolution. Behavioral skills. Human 

resources. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

A primeira revolução Industrial, que ocorreu no século XIX, foi marcada pelo uso do 

motor a vapor. Um pouco mais adiante, no século XX, a eletricidade foi peça chave para 

conduzir o aumento na produtividade das fábricas. Já nos anos 70, houve o uso da internet e de 

computadores como grandes protagonistas da indústria. Segundo Cotet et al. (2017), é possível 

identificar, nesse contexto, a substituição da força de trabalho humano por tecnologia desde a 

primeira revolução. 

Atualmente, a produtividade industrial se encontra imersa em um novo meio de 

desenvolvimento de práticas e ferramentas utilizadas, denominado Indústria 4.0, e assim como 

as revoluções anteriores, ela tem como objetivo o aumento da produtividade. 

A diferença, então, é que esse período recente é marcado pelo uso da tecnologia e 

inovação no ambiente fabril: computadores inteligentes, tecnologia de informação e 

comunicação, gerenciamento de dados, IoT (Internet of Things), inteligência artificial, 

biotecnologia, nanomateriais, sistemas ciberfísicos, Big Data, computação em nuvem e 

robótica. Inicia-se uma nova era da transformação digital, que envolve todos os processos da 

cadeia de valor (KOZLOV; TESLYA; KANKOVSKAYA, 2019).  

Dentro desse contexto, é importante analisar como a sociedade será impactada, 

principalmente em relação ao desemprego. Para que não ocorra a queda de empregos devido à 

substituição da mão de obra humana na quarta revolução industrial, é importante a adaptação 

do mercado de trabalho para atender essa nova demanda. Esse avanço tecnológico resulta em 

uma nova onda de substituição de atividades fabris, desta vez por robôs e máquinas, portanto, 

segundo Winanti et al. (2018), é fundamental que haja uma mudança nos sistemas educacionais, 

integrando, assim, as universidades e o mundo industrial e tornando os profissionais aptos às 

novas necessidades. Neste cenário, para Cotet et al. (2017), a demanda por novas habilidades 

aumenta, e com o avanço cada vez mais rápido da tecnologia, há um maior efeito na vida social 

e profissional. 

Por serem as formadoras dos futuros trabalhadores, as universidades sofrem os impactos 

da demanda do setor global, carecendo de adaptação (WINANTI et al., 2018) e a constatação 

da necessidade de formar profissionais com as competências necessárias para se adequarem às 

novas condições industriais. 
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Pesquisas envolvendo a Indústria 4.0 mostram como a tecnologia influencia nos 

requisitos para uma mão de obra qualificada (KOZLOV; TESLYA; KANKOVSKAYA, 2019) 

e como essa nova forma de produção impacta nas tarefas do dia a dia e na forma de 

gerenciamento da informação, trazendo mudanças decisivas em todo o mundo fabril. Cada vez 

mais os meios digitais se tornam tendências na realização de processos, operações e tomadas 

de decisão.  

Visto o impacto da tecnologia nas relações humanas, o processo de seleção e avaliação 

dos recursos humanos tem um papel essencial, principalmente em um ambiente global cada vez 

mais produtivo, como o encontrado na quarta revolução industrial. Principalmente as 

denominadas Soft Skills, também denominadas Habilidades Comportamentais, que estão 

relacionadas as atitudes de cada indivíduo, sua interação com os outros e o gerenciamento das 

intenções sociais, principalmente no âmbito profissional. Elas são essenciais na perspectiva de 

recursos humanos na quarta revolução industrial (COTET et al., 2017).  

Sendo assim, esse trabalho tem como questão de pesquisa a seguinte pergunta: Quais são 

as Soft Skills necessárias para atender a demanda da Indústria 4.0? 

 

1.2 OBJETIVO 

 

O objetivo geral deste trabalho é identificar as habilidades não técnicas – Soft Skills – 

relevantes no perfil do profissional da Engenharia atuante na Indústria 4.0. 

 

Os objetivos específicos são:  

• Identificar as Soft Skills relevantes para indústria 4.0; 

• Analisar a aplicabilidade das habilidades com o contexto atual; 

• Mapear o perfil profissional da indústria 4.0 x Soft Skills relevantes na literatura; 

 

1.3 DELIMITAÇÃO 

 

Essa pesquisa apresenta como foco a área de desenvolvimento humano nas organizações 

e a inovação na indústria. 

O estudo é de caráter bibliométrico e a base para este trabalho é restrita à estudos e 

aplicações de conceitos que correlacionam a Indústria 4.0 com as Soft Skills através das bases 

Scopus e Web of Science. 
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Devido a precocidade do tema não há limitações na pesquisa bibliográfica no que 

concerne recorte temporal e geográfico.   

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

 

A quarta revolução industrial envolve o uso de tecnologias digitais na indústria, 

significando uma transformação de toda a produção fabril. Klaus Schwab (2016) descreve a 

Indústria 4.0 como uma evolução desde a energia a vapor, a descoberta de eletricidade utilizada 

para a produção em massa, seguindo pela automação industrial, e por último, a quarta 

revolução, que desenvolve a robótica, impressão 3D, inteligência artificial, nanotecnologia e 

biotecnologia.  

 

Tal avanço irá remodelar radicalmente o mercado de trabalho em todo o mundo, 

gerando uma mudança de paradigma na definição do conhecimento necessário para 

enfrentar esses desafios. (COTET et al., 2017, p. 2, tradução nossa) 
 

Conforme dados da Future of Jobs Survey (2016), a Tabela 1 apresenta os mecanismos 

tecnológicos de mudança e suas respectivas avaliações como tendência global: 

 

Tabela 1 – Mecanismos tecnológicos de mudança 

 

 

Fonte: Adaptado de Future of Jobs Survey, World Economic Forum (2016). 

 

Analisando detalhadamente as tendências da Tabela 1, o mecanismo de mudança em alta 

é o uso da Internet Móvel e da Tecnologia de nuvem. A primeira, por possuir aplicativos 

voltados tanto ao negócio quanto ao setor público, permitiu uma maior conexão entre ambos, 

através da prestação de serviços e oportunidades mais eficientes, aumentando, assim, a 

produtividade da força de trabalho. A segunda – tecnologia em nuvem – permitiu que 

Mecanismo de Mudança  Classificação como Tendência 

Internet móvel e tecnologia de nuvem 34% 

Avanços computacionais e Big Data 26% 

Novos fornecedores de energia e tecnologia 22% 

IoT (Internet of Things)  14% 

Crowdsourcing: Economia do compartilhamento e 

plataformas ponto a ponto 

 
12% 

Robótica avançada e transporte autônomo  9% 

Inteligência artificial  7% 

Impressão 3D  6% 

Materiais avançados e biotecnologia  6% 
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aplicativos fossem armazenados com o poder de processamento local mínimo, permitindo a 

rápida disseminação de modelos de serviços (WORLD ECONOMIC FORUM, 2018). 

Quando adentra-se no contexto da indústria brasileira, conforme a Figura 1, percebe-se 

que essa mesma aptidão aparece em quinto lugar nas principais tendências industriais do país e 

apenas em terceiro lugar considerando somente tendências envolvendo tecnologia. 

 

Figura 1 – Principais tendências que impactam as indústrias no Brasil 

 

 
 

Fonte: World Economic Forum (2016). 

 

Cada Revolução Industrial impactou na oferta de empregos e nas próprias relações 

humanas. Assim como as anteriores, a quarta revolução tem o potencial de trazer muitos 

benefícios ao setor fabril, como por exemplo o aumento de produtividade e o desenvolvimento 

de produtos e serviços com o objetivo de melhorar a qualidade de vida humana. No que se 

refere às diferenças em relação as revoluções industriais anteriores, dá-se que a linha entre as 

esferas físicas, digitais e biológicas se torna estreita, englobando-as como um todo 

(MOHAMMED, 2019).  

A literatura que aborda a quarta revolução industrial tem como foco, principalmente, as 

tecnologias e formas de inovação, campos de aplicação da indústria, novas oportunidades, 

ameaças e desafios (GHISLIERI; MOLINO; CORTESE, 2018). Essas novas tecnologias e as 

transformações oriundas delas, mudam a interação do funcionário com o ambiente digital 

(KOZLOV; TESLYA; KANKOVSKAYA, 2019) e implicam em mudanças no meio de 

produção. 

45%

42%

27%

27%

24%

21%

18%

12%

0% 10% 20% 30% 40% 50%

Classe média em mercados emergentes

Mudança na natureza do trabalho, trabalho
flexível

Poder de processamento, Big Data

Novos suprimentos e tecnologias de energia

Internet móvel, tecnologia em nuvem

Mudança climática, recursos naturais

Compartilhamento de economia, crowdsourcing

Ética do consumidor, questões de privacidade
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Para que a mão de obra se torne competitiva e qualificada, é necessário que haja a 

mudança e adaptação à nova era tecnológica, portanto, deve-se constantemente avaliar a 

demanda das empresas para que o público trabalhador se adapte para atender às necessidades 

atuais das mesmas, e prever futuras mudanças no mercado de trabalho (VU; LE, 2019). 

Para Schwab (2016), é de extrema importância que os líderes e trabalhadores coloquem 

as pessoas em primeiro lugar, capacitando-as e constantemente lembrando que o surgimento de 

novas tecnologias são ferramentas feitas de pessoas para pessoas. É necessário entender com 

que intensidade a tecnologia transforma vidas, como os perfis se adequam à essa nova onda e 

que tipos de habilidades serão exigidas, e para isso, faz-se fundamental aproveitar as 

oportunidades oferecidas nesse avanço tecnológico, assegurando que haja uma mão de obra 

qualificada (COTET et al., 2017). 

Para Góreki et al. (2014), os funcionários desempenham um papel essencial na Indústria 

4.0: a determinação da estratégia global de produção, monitorando sua implementação, e se 

necessário, a intervenção no sistema de produção. Mas, para que isso ocorra, é necessário os 

conhecimentos e qualificações fundamentais e uma nova especificação das habilidades 

requeridas (GHISLIERI; MOLINO; CORTESE, 2018). 

Os novos perfis laborais e suas demandas impactam os atuais locais de trabalho e uma 

nova vertente surge: A necessidade de desenvolver as habilidades pessoais, além das técnicas 

já reconhecidas. Essa mudança acelerada das tecnologias requer atenção para as habilidades 

denominadas Soft Skills, em uma tentativa de resistir à esse avanço tecnológico. Daqui cinco 

anos, segundo o relatório World Economic Forum (2016), mais de um terço das habilidades 

que hoje são consideradas importantes na mão de obra terão mudado. 

É importante analisar o contexto atual para entender a relação entre trabalhadores e 

tecnologia, como essa interação afeta tanto o bem-estar humano, quanto o emprego. Neste 

último, há a forte ligação com a transformação do trabalho influenciando os requisitos de 

conhecimento e habilidade. Diante disso, surge a questão principal: qual o perfil de Soft Skills 

que são exigidas e esperadas no mercado de trabalho? (GHISLIERI; MOLINO; CORTESE, 

2018). 

No entanto, os aspectos humano-psicológicos que esse avanço tecnológico traz, assim 

como sua influência nos sistemas de trabalho, organização, preparo e bem-estar dos 

trabalhadores, ainda são poucos pesquisados e estudados (BARLEY, 2015). Porém, apesar 

disso, existem estudos que analisam quais habilidades, além do conhecimento acadêmico, 

tornam uma pessoa pronta para as demandas do mercado de trabalho (SIDDOO et al., 2019). 
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As contribuições na área tendem a ser contra ou a favor da revolução tecnológica, visando 

definir cenários para os trabalhadores e organizações, e formando opiniões adversas. Poucos 

estudos contribuíram para diagnosticar o panorama atual e monitorá-lo de forma estruturada 

(GHISLIERI; MOLINO; CORTESE, 2018). 

Neste contexto o presente estudo pode ser justificado pela necessidade de compreender 

as principais tendências em relação as habilidades denominadas Soft Skills no contexto da 

quarta revolução industrial – Indústria 4.0. 

 

1.5 ESTRUTURA 

 

Além da introdução, o presente trabalho será constituído por mais quatro seções. 

Iniciando este estudo, a primeira seção será responsável por sintetizar o tema que será abordado 

na questão de pesquisa, os principais objetivos e a justificativa de realização deste.  

O segundo capítulo abordará a fundamentação teórica do tema da quarta revolução 

industrial, definindo seus principais pilares, e as revoluções anteriores. Além disso, será feita a 

fundamentação teórica das Soft Skills, seu papel na sociedade atual e sua importância. Ademais, 

será feita a análise da interface dos dois temas citados. 

Para o terceiro capítulo, o método de pesquisa será definido e descrito com maior 

detalhamento, com o passo a passo da estruturação e realização deste estudo.  

Em seguida, o quarto capítulo apresentará o desenvolvimento do trabalho em geral. Será 

feito um estudo das habilidades necessárias para a inserção de profissionais no mercado de 

trabalho atual. e será apresentado em Resultados Obtidos. 

Finalizando, o quinto capítulo sintetizará os resultados acerca desta pesquisa, com 

comparações feitas com outros estudos. Por último, apresenta-se a conclusão, além de sugestões 

para futuros trabalhos e as referências utilizadas no trabalho. 
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2  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 QUARTA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 

 

O termo “Indústria 4.0” surgiu em Hannover, na Alemanha, no ano de 2011, com o 

objetivo de melhorar a produção alemã por meio da tecnologia (LEE; BAGHERI; KAO, 2015). 

Os limites antes conhecidos da indústria desapareceram e produziram novas formas de 

atividade, de criação de processos e de valores. 

Antes dela, outras três revoluções impactaram a indústria, e modificaram os métodos 

tradicionais de produção, na tentativa de melhorar a produtividade e desenvolver a cadeia de 

produção. 

 

Historicamente, a primeira revolução industrial foi desencadeada pela construção de 

ferrovias com a invenção do motor a vapor inaugurado na produção mecânica. 

Enquanto isso, na segunda revolução industrial, a produção em massa começou a 

acelerar, promovida pelo advento da eletricidade e da linha de montagem. A terceira 

revolução industrial foi chamada de revolução digital devido ao desenvolvimento de 

semicondutores, computação de mainframe, computação pessoal e internet. No 

entanto, a quarta revolução industrial está além de máquinas e sistemas inteligentes e 

conectados. A fusão de novas tecnologias e sua interação nos domínios físico, digital 

e biológico torna a Indústria 4.0 fundamentalmente diferente das revoluções 

anteriores. Essas novas tecnologias podem trazer consequências consideráveis para a 

economia, estilo de vida, saúde, educação, mercado de trabalho e desenvolvimento de 

habilidades. (KAMARUZAMAN et al., 2019, p. 1 e 2, tradução nossa) 

 

Envolvendo robótica avançada, inteligência artificial, biotecnologia, tecnologia digital, 

computação em nuvem, big data, entre outros, a quarta revolução industrial define as principais 

demandas atuais no mercado de trabalho e isso, consequentemente, impacta nas habilidades e 

estratégias adotadas pelo mesmo (COTET et al., 2017). Além disso, ela influencia outros 

aspectos da vida, economia e sociedade como um todo (MOHAMMED, 2019).  

Portanto, a Indústria 4.0 surge no contexto atual com o objetivo de otimizar processos e 

métodos de produção em todos os setores ocupacionais, aumentando, também, a produtividade 

– assim como todas as outras três revoluções que a antecederam.  

No Quadro 1 é possível verificar os principais pilares que formam a quarta revolução 

industrial e suas respectivas definições. 

 

 

 

Quadro 1 – Descrição das características da Indústria 4.0 
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Pilares da Indústria 4.0 Descrição 

Robótica Avançada 

Robôs industriais autônomos e cooperantes 

Inúmeros sensores integrados e interfaces padronizadas 

Fabricação Aditiva 

Impressão 3D, particularmente para peças de reposição e protótipos 

Instalações 3D descentralizadas para reduzir distâncias de transporte e 

inventário 

Realidade Aumentada 

Realidade aumentada para manutenção, logística e todos os tipos de 

procedimentos operacionais padrão 

Exibição de informações de suporte, por exemplo, através de óculos 

Simulação 

Simulação de redes de valor 

Otimização baseada em dados em tempo real de sistemas inteligentes 

Integração  

Vertical / Horizontal 

Integração de dados entre empresas com base em padrões de 

transferência de dados 

Pré-requisito para uma cadeia de valor totalmente automatizada (do 

fornecedor ao cliente, do gerenciamento ao chão de fábrica) 

Internet Industrial 

Rede de máquinas e produtos 

Comunicação multidirecional entre objetos em rede 

Nuvem 

Gerenciamento de grandes volumes de dados em sistemas abertos 

Comunicação em tempo real para sistemas de produção 

Cyber Segurança 

Operação em redes e sistemas abertos 

Alto nível de rede entre máquinas, produtos e sistemas inteligentes 

Big Data 

Avaliação completa dos dados disponíveis 

Suporte e otimização da tomada de decisões em tempo real 

Fonte: Adaptado de Sprinting to Value in Industry 4.0 (2016). 

 

Aproximando ao contexto brasileiro, hoje a maioria dos países em desenvolvimento ainda 

está nos estágios iniciais de reproduzir a tecnologia avançada dos países desenvolvidos, porém, 

apesar das mudanças devido as peculiaridades de cada país - como por exemplo as condições 

financeiras, situação econômica e recursos sociais - é possível prever as necessidades e 

demandas dos novos avanços tecnológicos da Indústria 4.0 para esses países. Para que diminua 

essa distância entre os países desenvolvidos e os em desenvolvimento, é necessário 

investimentos em políticas que se voltem à tecnologia e inovação, além da obtenção dos 

recursos necessários à essa adaptação. Portanto, é preciso que países em desenvolvimento se 

adequem à tecnologia apropriada de suas próprias nações, baseando-se nas condições nacionais, 

com o intuito de alcançar o avanço tecnológico, observando as suas próprias vontades e déficits, 

uma vez que a tecnologia de países como Estados Unidos, Alemanha e Japão podem, ou não, 

se ajustarem aos países ainda subdesenvolvidos (WU et al., 2018). 
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Outro aspecto importante é o ponto de vista das universidades – sendo essas as 

formadoras do futuro profissional atuante – elas devem buscar uma formação mais aprofundada 

em recursos humanos do que em décadas passadas, voltando-se à novas habilidades, pois 

melhores níveis de educação e mais habilidades desenvolvidas são as necessidades do mercado 

atual. Essa é a grande dificuldade – e também desafio – das universidades pois, geralmente, 

elas não satisfazem a necessidade da indústria (VU; LE, 2019). 

De acordo com Winanti et al. (2018), os principais objetivos que as universidades 

necessitam adotar para adentrarem na Indústria 4.0 são: formar profissionais multidisciplinares, 

capazes de se adaptarem ao mundo da corporação e indústria, que tenham habilidades sociais, 

e que tenham um papel ético e pensamento crítico, voltado às Soft Skills (SS); que são 

competitivos à nível mundial, e que inovem no desenvolvimento de tecnologia da informação. 

A Figura 2 mostra os pilares que influenciam no setor universitário e que são 

fundamentais no que diz respeito a uma universidade de qualidade do futuro. 

 

Figura 2 – Forças globais que impactam o setor universitário 

Fonte: Adaptado de Can the universities of today lead learning for tomorrow? The 

University of the Future (2018). 

 

É de responsabilidade dos profissionais da educação reconhecer o desuso das 

competências com o passar do tempo, através da atualização constante delas, buscando quais 

são as competências exigidas pelo mercado de trabalho, tanto atual quanto do futuro. Deve 

ocorrer uma verificação para entender se esses perfis atendem às expectativas das empresas. 

Universidade 
do Futuro

Ascensão da 
aprendizagem 

contínua

Mudança do 
mundo do 
trabalho

Evoluindo o 
comportamento 

digital

Aumento da 
concorrência 
internacional

Superação do 
limite da 
indústria



22 

Essas medidas devem fortificar a relação entre o sistema educacional e a capacitação dos 

profissionais (BONEKAMP; SURE, 2015). 

A falta de conhecimento das habilidades necessárias no mercado de trabalho pelos 

profissionais recém graduados é vista em diversos estudos e mostra a importância que esse 

aspecto tem que ser desenvolvido. De acordo com UKCES (2013), 43% das vagas a serem 

preenchidas nas áreas de ciências, pesquisa, engenharia e tecnologia não foram ocupadas devido 

à falta de habilidades dos participantes do processo. Além disso, uma pesquisa de Hamzeh, 

Zhong e Xu (2018) relevou que a maior preocupação dos fabricantes era a ausência de 

trabalhadores hábeis no negócio. Um outro estudo, feito por Yusof e Jamulludin (2015) na 

Malásia, mostrou que apenas 35,6% dos graduados da UUM (Universiti Utara Malaysia) e 

USM (Universiti Sains Malaysia) reconheciam os tipos de habilidades exigidas pelos 

empregadores. Esses estudos sugerem que a preocupação maior do cenário futuro de empregos 

não será sobre oferta e redução de empregos, mas sim, da falta de domínio das habilidades pelos 

profissionais perante as necessidades e demandas atuais (KAMARUZAMAN et al., 2019). 

O avanço da Indústria 4.0 exige que os graduados em engenharia trabalhem em um 

ambiente nunca exigido antes: de automação e cada vez mais virtual. Assim, surge o desafio de 

estarem preparados para empregos que nunca existiram nos últimos dez ou cinco anos. Para 

isso, há uma demanda crescente em dominar certas habilidades essenciais para que os 

graduados em engenharia possam garantir suas carreiras. Os estudantes que se preparam e se 

esforçam em aprender novos conteúdos e desenvolver suas habilidades, tornam-se mais 

confiantes e seguros de si mesmos, e também apresentam vantagem quando participam de 

entrevistas de empregos (KAUSHAL; TRIPLER; JESCHKE, 2016). Cada vez mais, é 

importante que os estudantes de engenharia tenham conhecimento e desenvolvam as 

habilidades exigidas na Indústria 4.0, pois o conhecimento de engenharia já não é mais 

sustentável sozinho. 

A quarta revolução industrial promove oportunidades de capacitação dos indivíduos e 

comunidades, pois ela impulsiona o desenvolvimento nos três pilares: econômico, social e 

pessoal. Por outro lado, ela também pode levar à marginalização de determinados grupos, 

promovendo a desigualdade (SCHWAB, 2016). Porém, para que ocorra esse desenvolvimento 

da força de trabalho, visando atender as demandas econômicas tanto internas quanto externas, 

as universidades devem assumir sua responsabilidade na preparação dos graduados 

(POOPARADAI, 2016). 

Portanto, é fundamental compreender os pilares da Indústria 4.0 e seus respectivos 

impactos em todos os âmbitos humanos: ela afeta os aspectos pessoais e sociais, mas, 
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principalmente, o profissional, na oferta de emprego. Para isso, é fundamental entender qual é 

a nova demanda do mercado e desenvolver a capacitação necessária para adaptar os 

profissionais. A solução se dá através da identificação das Soft Skills necessárias, e da 

compreensão de que as universidades e indústrias têm o papel de desenvolvê-las a fim de 

atender a nova demanda tecnológica. 

 

2.1.1  Relação tecnologia x comportamento humano 

 

A quarta revolução industrial traz grandes mudanças para o mercado de trabalho e 

reestrutura os empregos: a oferta de mão de obra e a natureza dos empregos são fortemente 

afetados, segundo Cheah e Leong (2018). O impacto dessa revolução é uma drástica mudança 

na mão de obra, tornando-a, cada vez mais, voltada ao conhecimento e desenvolvimento de 

habilidades. Os colaboradores que possuírem boas competências, qualificações e habilidades 

agregarão às empresas e serão destaque. 

 

Com os rápidos avanços tecnológicos em vários campos da vida humana, estamos 

adentrando a quarta revolução industrial, que está mudando a maneira como as 

empresas criam valor, as pessoas realizam seus trabalhos e os indivíduos interagem e 

comunicam-se entre si. Nesse contexto, muitas questões surgiram sobre como essas 

transformações afetam os trabalhadores, as organizações e a sociedade. (GHISLIERI; 

MOLINO; CORTESE, 2018, p. 1). 

 

A Indústria 4.0 desempenha um papel fundamental na busca por destaque profissional, 

pois pode incentivar as pessoas a desenvolverem sua capacidade de lidar com mudanças, 

fortalecer habilidades relacionadas à empregabilidade ou fortalecer suas habilidades e 

competências profissionais, de acordo com as novas necessidades do mercado de trabalho. 

Portanto, é possível verificar que o cenário de emprego é totalmente influenciado pelo 

avanço da tecnologia da Indústria 4.0. No Quadro 2, pode-se analisar, através de estudos 

anteriores, o impacto esperado da automação no campo de trabalho. 
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Quadro 2 - Efeitos esperados da automação no campo de trabalho 

Organização Expectativa 

Universidade de Oxford 
47% dos trabalhos na América com alto risco de empregos substituídos pela 

automação 

PricewaterhouseCoopers 
38% dos empregos na América, 30% dos empregos no Reino Unido, 21% no 

Japão e 35% na Alemanha em risco de automação 

ILO ASEAN-5: 56% dos empregos em risco de automação nos próximos 20 anos 

OECD 

Média da OCDE: 9% dos empregos de alto risco. Baixo risco de automação 

completa, mas uma parcela importante (entre 50% - 70%) das tarefas 

automatizadas em risco 

Bruegel Países da UE: entre 47% e 54% dos empregos correm risco de automação 

Roland Berger 
Europa Ocidental: 8,3 milhões de empregos perdidos na indústria contra 10 

milhões de novos empregos criados em serviços até 2035. 

World Bank 
2/3 de todos os empregos nos países em desenvolvimento são suscetíveis à 

automação. 

McKinsey 
60% de todas as ocupações têm pelo menos 30% de atividades tecnicamente 

automatizáveis 

Fonte: Adaptado de The future of work: A literature review (2018). 

 

O avanço da tecnologia atual resultou em novas formas de trabalho para todas as áreas no 

setor, fazendo com que as práticas que são adotadas hoje já não atendam mais às necessidades 

do mercado (SINGH; SARKAR; BAHL, 2018), como mostram estudos recentes que afirmam 

que mudanças tecnológicas podem levar ao desemprego a uma grande escala, com a eliminação 

de muitos empregos (FREY; OSBORNE, 2017). Ademais, o estudo de Deloitte (2015) estimou 

que 35% dos empregos existentes podem vir a desaparecer devido às novas tecnologias nas 

próximas duas décadas. Outro estudo, de World Bank (2016), mostrou que 66.6% dos empregos 

atuais estão suscetíveis de serem redundantes nos países em desenvolvimento, devido a 

interrupções na tecnologia. Uma pesquisa feita por World Economic Forum (2016), mostrou 

que haverá mudanças significativas na demanda e oferta de empregos até o ano de 2020. 

O conjunto de tecnologias que englobam a Indústria 4.0 pode trazer consequências 

determinantes no que diz respeito à economia, estilo de vida, saúde, educação, mercado de 

trabalho e desenvolvimento de habilidades. Tornou-se necessária a obtenção de novas 

habilidades que estivessem alinhadas ao avanço da tecnologia moderna. Essa situação surge 

devido às mudanças significativas que estão prestes a enfrentar todos os campos de trabalho. 

As habilidades que hoje são ensinadas já se encontram desatualizadas perante à necessidade 
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atual do setor profissional, o que acaba resultando na baixa expectativa de atendimento à 

necessidade da força de trabalho, e aumentando, consequentemente, a taxa de desemprego entre 

os graduados (KAMARUZAMAN et al., 2019).  

Para Pereira e Romero (2017), a importância que a Indústria 4.0 vem recebendo não é 

consensual. Algumas empresas adotaram os conceitos da quarta revolução industrial com o 

objetivo de se beneficiarem em vantagens como uma maior eficiência e agilidade na produção, 

mantendo a qualidade e custo, além de ampliar as formas de inovação. A contraponto, encontra-

se algumas barreiras na implementação dessas novas tecnologias, como a falta de talento e os 

grandes desafios encontrados para integrar o uso nos setores empresariais (CHEAH; LEONG, 

2018).  

Além disso, englobando as tendências como a globalização, o envelhecimento da 

população e a urbanização, essas mudanças tecnológicas podem afetar o futuro do trabalhador, 

seja em oferta de emprego ou seja em caráter econômico, psicológico ou físico (BONEKAMP; 

SURE, 2015). Essa transformação depende dos riscos e oportunidades que surgem no meio do 

caminho (SCHWAB, 2016), portanto, é de extrema importância entender a relação entre 

indivíduos e a tecnologia, e como esta impacta o bem estar humano. Há duas vertentes distintas 

sobre o tema: uma que vê a tecnologia como forma de desenvolvimento e acredita em muitas 

oportunidades relacionadas à ela; e outra, mais cética, que acredita que ela prejudicará tanto o 

lado profissional quanto o pessoal da humanidade.  

O posicionamento contra essa relação é de que essa introdução de tecnologia pode levar 

a falta de autonomia e habilidade, ocasionando desmotivação e estresse (CASCIO; 

MONTEALEGRE, 2016). Além disso, acredita-se que o uso de sistemas digitais geram 

insatisfação, desmotivação e mal-estar quando associados ao sentimento de opressão 

(GHISLIERI; MOLINO; CORTESE, 2018). 

Essa revolução pode ameaçar o futuro de toda a mão de obra, onde o uso cada vez mais 

intenso dos diferentes tipos de tecnologia pode resultar em sua redução e mesmo na das relações 

humanas no local de trabalho, perda de comprometimento organizacional, motivação e bem-

estar, tanto a mão de obra de baixa qualificação quanto a bem qualificada. A primeira devido a 

substituição física, e a segunda mental, através de softwares capazes de realizar processos 

sofisticados de tomada de decisão (GHISLIERI; MOLINO; CORTESE, 2018). 

Esse desenvolvimento impacta em como as pessoas realizam seu trabalho e gera 

incertezas devido às constantes mudanças, podendo resultar em uma nova definição do 

significado de trabalho.  
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Já o lado que vê a inovação tecnológica como algo benéfico, acredita que ela gera novos 

empregos, caracterizados por atividades menos repetitivas e mais intelectuais, onde as 

habilidades necessárias deverão ser desenvolvidas (KAPLAN, 2015). 

O uso de robôs nos locais de trabalho, segundo Ghislieri, Molino e Cortese (2018), traz 

benefícios como diminuição de custos, maior qualidade, segurança e proteção ambiental. Para 

que isso aconteça, é necessário que ocorra a aceitação social desse novo método de trabalho, 

tornando esse fator crítico e determinante na implementação desse avanço tecnológico 

(BARNES et al., 2014). Para que esse encontro de mão de obra humana e robótica seja possível, 

é fundamental que o primeiro esteja disposto a aceitar, comunicar-se e confiar nos robôs 

(LEWIS; SYCARA; WALKER, 2018). 

A Indústria 4.0 e seus benefícios são capazes de expandir as oportunidades de emprego e 

novas indústrias. Conforme o estudo realizado por Agency of Strategic Initiatives (2015), o 

potencial de criação de empregos superava a perda do mesmo, devido à automação e inovação 

das tecnologias. Foi-se possível verificar essa teoria na França, por exemplo, onde nos últimos 

quinze anos o uso intensivo da internet resultou em 1,2 milhões de novas oportunidades de 

emprego, contrapondo os 0,5 milhões de empregos que deixaram de existir devido ao mesmo 

motivo. 

Além disso, acredita-se que, de fato, ocorra uma redução na quantidade de trabalho 

necessária na produção, mas que, devido ao surgimento de novas tecnologias, aconteça o 

nascimento de uma nova indústria, a qual forneça materiais necessários, aumentando a oferta 

de empregos e superando em número a extinção dos mesmos (WORLD ECONOMIC FORUM, 

2015). 

Portanto, para desfrutar das oportunidades que a Indústria 4.0 pode proporcionar, e evitar 

uma crise econômica e social, é necessário analisar cuidadosamente os dois cenários possíveis. 

É preciso considerar o que se busca com desenvolvimento, criação de valor, questões morais e 

éticas e as novas definições das relações intrapessoais e humanas-tecnológicas (SCHWAB, 

2016). 

Essa análise macro dos dois contextos tem sua importância evidenciada pelos autores 

Ghislieri, Molino e Cortese (2018), que afirmam que é interessante analisar fatores como o 

contexto da imersão digital influencia os processos de aprendizagem humana, e qual perfil de 

competência – envolvendo tanto habilidades Soft como Hard – é o necessário e o ideal para o 

trabalho no futuro. 
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O avanço da quarta revolução industrial, apesar da relação com tecnologia e 

desenvolvimento, se resumirá a pessoas, culturas e valores, pois se tratam de ferramentas 

criadas por pessoas para pessoas (SCHWAB, 2016).  

 

2.2  SOFT SKILLS 

 

Embora a tendência do futuro do trabalho no mundo seja voltado à automação, as 

habilidades e inteligências humanas sempre irão desempenhar um papel importante no 

desenvolvimento da economia de um país.  

Essas habilidades sociais, também conhecidas por Soft Skills, são um conjunto de 

características pessoais que facilitam a interação e cooperação eficiente e eficaz entre as pessoas 

envolvidas no processo do negócio. Elas definem os requisitos necessários para o treinamento, 

avaliação e desenvolvimento de recursos humanos. Elas também descrevem, de certa forma, a 

capacidade de gerenciamento da própria atividade e desenvolvimento profissional, a 

predisposição de assumir responsabilidades e de resolver tarefas comunicativas relacionadas à 

interação (GRUZDEV et al., 2018). 

As Soft Skills podem ser referidas por termos distintos como: habilidades 

comportamentais, habilidades sociais ou até mesmo, habilidades pessoais. O seu significado 

também é impreciso: Segundo Balcar (2014), elas podem ser definidas como habilidades 

intangíveis, que são difíceis de medir e estão intimamente relacionadas às atitudes dos 

indivíduos.  

Outra definição é a de que Soft Skills são traços pessoais que aprimoram as interações 

interpessoais e o desempenho no trabalho. Para Pachauri e Yadav (2014), as habilidades 

comportamentais são como traços de personalidade, relações sociais e hábitos pessoais. 

 

Ao contrário das “hard skills”, que descrevem um conjunto específico de 

competências técnicas, as “soft skills” são reconhecidas como competências 

transversais, sendo encontradas na junção entre as competências profissionais e 

sociais. Costuma-se dizer que as habilidades técnicas ajudam você a ter sucesso em 

uma entrevista, mas você precisa de habilidades sutis para manter o trabalho e alcançar 

a realização profissional (BCG, 2016) 

 

A universalidade dessas habilidades, ou seja, a necessidade de determinadas 

características comportamentais independente do contexto ou localização, pressupõe que essas 

habilidades proporcionam a facilitação de tarefas típicas em diferentes esferas de atividades, e 

também, a possibilidade de uma implementação bem sucedida nas habilidades profissionais.  A 
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busca por sucesso na esfera pessoal, profissional e social exige que o indivíduo inserido no 

mercado de trabalho busque essas competências-chave. Essas habilidades englobam as ações, 

como por exemplo iniciativa, a linguagem, competências políticas e sociais, como a resolução 

de conflitos, atitude crítica, capacidade de aprendizagem, entre outros (GRUZDEV et al., 2018). 

As habilidades comportamentais não dependem do conhecimento adquirido pelo 

indivíduo, e por não serem mensuráveis, são mais difíceis de quantificar, pois estão relacionadas 

à inteligência emocional e à personalidade. Além disso, elas são de extrema importância, pois 

facilitam as conexões e interações humanas (BORTZ, 2014). 

Outro fator que evidencia a importância dessas habilidades é o estudo feito por Bakhshi 

et al. (2017), que mostra que entre os anos de 1980 e 2012, a oferta de empregos com requisitos 

de habilidades sociais cresceu cerca de 10% em termos de participação nos Estados Unidos. 

Além disso, traços psicológicos, atitudes e Soft Skills representam fatores que afetam a 

remuneração dos empregados positivamente, como mostra o estudo de Balcar (2014), em que 

as habilidades comportamentais apresentam retornos salariais significativos, comprovando sua 

importância no mercado de trabalho. Hoje, a tendência do mercado é a busca dessas habilidades 

nos empregados, em vez de elevado QI ou nível de escolaridade nos processos seletivos 

(BALCAR, 2014). 

A crescente importância dessas habilidades dá-se em função do crescimento do setor de 

serviços, pois, com essa expansão, ocorre também o aumento de serviços interpessoais, ou seja, 

há uma maior interação entre os indivíduos – vendedor e comprador (GRUGULIS; VINCENT, 

2009). 

Porém, as habilidades necessárias para realizar os trabalhos hoje existentes estão sofrendo 

alterações que resultarão interrupções no mercado de trabalho, eliminando parte dos empregos 

pouco qualificados e que apresentam grandes quantidades de repetição, e, por outro lado, 

aumentando a escassez de trabalhadores talentosos e altamente qualificados (BCG, 2016). Por 

isso, é importante perceber que com o redirecionamento da necessidade industrial, há a 

constante necessidade premente de adaptação das habilidades comportamentais visto ser 

fundamental mantê-la atualizada com a demanda global. 
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3  MÉTODO DE PESQUISA 

 

O presente trabalho apresenta técnicas de bibliometria e revisão sistemática da literatura, 

pois através de outros estudos pode-se identificar e comparar os resultados obtidos e analisá-

los sobre a ótica da engenharia no contexto atual (ANDRADE; 1999). Para isso, utilizou-se as 

bases Scopus e Web of Science, devido a importância das mesmas no contexto científico 

(PERIÓDICOS CAPES, 2019).  

Criada por Paul Otlet, a bibliometria é uma técnica de caráter quantitativo e estatístico 

que tem como objetivo mensurar índices, acompanhar tendências de áreas científicas (GRÁCIO 

et al., 2012). A revisão sistemática da literatura é uma etapa da pesquisa que permite determinar 

os limites do conhecimento sobre os assuntos mais variados. Essa técnica utilizada neste 

trabalho, permite um processo de desenvolvimento da revisão da literatura e a capacidade de 

consolidar grandes volumes de informação, tornando a análise e apresentação de resultados de 

fácil compreensão (LOUREIRO et al., 2016). 

Ao que se refere aos objetivos propostos, a pesquisa é de natureza exploratória, uma vez 

que buscou familiarizar-se com a questão tratada e descobrir relações entre seus componentes 

(CERVO; BERVIAN; DA SILVA, 2007). Este método envolve levantamento bibliográfico, 

estudo de pesquisas envolvendo experimentos práticos nesta questão abordada ou análise de 

documentos e/ou exemplos que forneçam maior compreensão a respeito do problema 

pesquisado (GIL; 2002) 

Para a coleta de dados, utilizou-se o método bibliográfico, o qual, segundo Gil (2002), é 

desenvolvido a partir de referências teóricas de materiais publicados e bases científicas de dados 

online (portais de periódicos). 

Assim, foi possível identificar características comportamentais, denominadas Soft Skills, 

que se encontram em vários estudos distintos, verificar a importância delas, e adaptá-las ao 

contexto do profissional no mercado de trabalho da Indústria 4.0 no Brasil, um país 

subdesenvolvido em transição, com cada vez mais avanços tecnológicos no setor empresarial e 

constante mudança na necessidade de mão de obra, além do alto desemprego no país. 

Esse trabalho apresenta uma revisão da literatura sobre resultados de pesquisas recentes, 

analisando o contexto proporcionado pela Indústria 4.0, assim como suas implicações na 

organização do trabalho e o impacto que ela proporciona nas relações humanas. Além disso, 

principalmente, aborda-se as habilidades comportamentais necessárias para a inserção e 

consolidação do profissional no mercado de trabalho.  
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Portanto, o estudo fornece um resumo dos resultados de pesquisas realizadas em países 

distintos, cada um com seu contexto econômico, social, cultural e financeiro específicos. 

As descrições de cada aspecto desta pesquisa estão demarcadas na Figura 3 abaixo. 

 

Figura 3 – Tipos de pesquisa 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Roesch (2005). 

 

Com a definição da questão de pesquisa da Figura 3, pode-se delimitar as etapas de 

desenvolvimento deste trabalho. Além disso, a Figura 4 abaixo apresenta o passo a passo do 

desenvolvimento teórico desse presente estudo. 

 

Figura 4 – Passo a Passo 

 

Fonte: Adaptado de Calanca et al. (2019). 
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Para a realização deste estudo, primeiro definiu-se o tema e sua estrutura teórica, 

posteriormente, analisou-se os estudos precedentes existentes, com a combinação dos termos 

“Soft Skills” com “Industry 4.0” e “Industrie 4.0” para a análise e consolidação de informações 

no contexto previsto, além de fóruns e relatórios globais e, posteriormente, realizou-se um 

estudo do resultado obtido, fazendo a comparação país x método x natureza x habilidades e a 

identificação do que de fato era significativo ou não para o trabalho final. A descrição das 

habilidades encontradas foi feita a partir da pesquisa nas mesmas bases da competência em 

questão com o termo “Soft Skill” para reduzir o termo, e, quando não encontrado, relacionava 

a habilidade apenas com o termo “Skill”. Por último, fez-se a conclusão e redigiu-se o presente 

estudo. 
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4  RESULTADOS OBTIDOS 

 

4.1  RESUMO 

 

Quadro 3 – Listagem das Soft Skills por artigo  

(continua) 

País Método Natureza Habilidades 

Rússia 
Questionário com 

187 pessoas 

Dois institutos 

universitários russos 

diferentes 

Comunicação 

Indonésia Revisão Literária Ensino Superior 

Ética 

Pensamento Crítico 

Pensamento Sistêmico 

Inovação 

Adaptabilidade 

Mentalidade Global 

Inovação 

Criatividade 

Trabalho em Equipe 

Colaboração  

Romênia 

Teste de Avaliação 

psicológica ABCD-

M 

Alunos de três 

disciplinas distintas do 

terceiro ano da 

Universidade 

Politécnica de 

Bucareste: Robótica, 

Máquinas e 

Ferramentas e 

Logística. 

Habilidades Interpessoais 

Autoafirmação 

Respeito 

Autoconfiança 

Empatia 

Perseverança 

Perfeccionismo 

Autodisciplina 

Aprendizagem Contínua 

Independência 

Criatividade 

Trabalho em equipe 

Networking 

Comunicação 

Eficácia Pessoal 

Autodesenvolvimento 

Pensamento Crítico 

Inovação 

Habilidades de Liderança 

Vietnã Bibliométrico 

Programa de 

Treinamento do Ensino 

Superior de Engenharia 

Mecânica 

Criatividade 

Adaptabilidade 

Pensamento Sistêmico 

Itália Bibliométrico - 

Aprendizagem Contínua 

Flexibilidade 

Trabalho Multifuncional 

Lidar com situações complexas 

Romênia 

 

Atividades 

específicas das 

empresas 

participantes 

- 

Criatividade 

Empreendedorismo 

Conhecimento Organizacional 

Interdisciplinaridade 

Barcelona 

(Espanha) 

Questionário e 

Consulta à infor-

mações de estudos 

36 empresas: 42 

executivos e 160 

empregados 

Adaptabilidade 

Aprendizagem Contínua 

Trabalho em Equipe 
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Quadro 3 – Listagem das Soft Skills por artigo 

(conclusão) 

País Método Natureza Habilidades 

Indonésia 

Método SMELT | 

4.0 (Questionário, 

Entrevistas, Análise 

de documentos e 

Observação) 

Aplicado por um 

semestre em aulas de 

inglês na Escola 

Superior de 

Laboratório Sênior 

Universitas Pendidikan 

Indonésia em uma 

turma de 29 alunos 

Autodesenvolvimento 

Aprendizagem Contínua 

Autonomia 

Responsabilidade 

Pensamento Crítico 

Prática Reflexiva 

Colaboração 

Comunicação 

Habilidades Interpessoais 

 

Tailândia 

Revisão Literária e 

Sessões de 

Entrevistas 

(Questionário) 

30 especialistas em TI 

e setores relacionados 

Aprendizagem contínua 

Atitude Pessoal 

Trabalho em Equipe 

Confiabilidade 

- 

(país não 

divulga-do) 

Bibliográfico - 

Pensamento Sistêmico 

Colaboração 

Comunicação 

Adaptabilidade 

Holanda Bibliográfico - 

Pensamento Crítico 

Resolução de Problemas 

Interdisciplinaridade 

Pensamento Sistêmico 

Imaginação 

Criatividade 

Iniciativa 

Comunicação 

Colaboração 

Mentalidade Global 

Aprendizagem Contínua 

Alemanha Revisão Literária - 
Trabalho Multifuncional 

Aprendizagem Contínua 

Fonte: Autoria Própria. 

 

O Quadro 3 acima resume as habilidades comportamentais – Soft Skills – encontradas na 

revisão literária de artigos. Foram 12 artigos em 9 países distintos que contribuíram para análise 

final feita a partir do método de classificação da World Economic Forum (2018): desses países, 

temos 4 considerados muito alto em desenvolvimento humano – em primeiro os Países Baixos, 

seguido por Alemanha, Espanha, Itália, em alto desenvolvimento tem-se Rússia, Romênia – 

com dois artigos, e Tailândia. Com médio desenvolvimento humano tem-se a Indonésia, com 

dois artigos, e o Vietnã. O Brasil, para efeito de comparação, encontra-se com alto 

desenvolvimento humano, junto com a Rússia, Romênia e Tailândia. 
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Tabela 2 – Habilidade de Inovação 

País Valor 

Holanda 7.1 

Alemanha 6.6 

Itália 4.7 

Espanha 4.1 

Brasil 2.8 

Indonésia 2.6 

Rússia 2.5 

Tailândia 2.1 

Vietnã 1.9 

Romênia 1.7 

Fonte: World Economic Forum (2018). 

 

Na tabela acima tem-se a comparação entre todos os países os quais seus artigos compõem 

os resultados e o Brasil, ainda feita pela World Economic Forum (2018). Os valores apresentam 

a habilidade de inovação, um indicador composto por três pilares: atividade industrial, 

intensidade de pesquisa e financiamento disponível, e varia de 10 (melhor) à 0 (pior). Pode-se 

considerar então, conforme a tabela, que o Brasil se aproxima da Indonésia e da Rússia no 

quesito inovação, porém, a Rússia, diferente da Indonésia e do Brasil, que são classificados 

como “Nascentes”, ou seja, com habilidade de inovação ainda está no estágio inicial, e que não 

apresenta oportunidade de desenvolvimento neste momento atual, apresenta potencial para a 

inovação. Os países Holanda, Alemanha, Itália, Espanha apresentam grande potencial, mesmo 

já ocupando as primeiras posições. A Tailândia e a Romênia encontram-se no mesmo patamar 

da Rússia: com potencial e o Vietnã igual ao Brasil e a Indonésia. 

O método de pesquisa mais utilizado para o mapeamento das Soft Skills no contexto da 

Indústria 4.0 foi o de Questionário, mesmo com as alterações de público, país e contexto 

(indústria, escola, universidade, entre outros). Em segundo lugar, tem-se a revisão literária e o 

estudo bibliométrico. 

Ao que diz respeito às habilidades, obteve-se 74 citações ao total de todos os estudos, 

destas, apenas 14 repetiram suas aparições em pesquisas distintas, ao contrário de 24 

habilidades, que foram citadas apenas em um estudo, totalizando um conjunto de 38 aptidões. 

Uma vez que essas pesquisas são de países distintos, com culturas e necessidades diferentes, 

pode-se levantar a hipótese de que essas quatorze habilidades são universais, ou, ao menos, se 

adequam ao perfil de grande parte do mundo. Em contraponto, as habilidades restantes podem 

ter sido citadas devido ao tipo de perfil ideal do ambiente onde o estudo foi realizado, ou da 
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região ou até mesmo do país em questão. Portanto, acredita-se que essas trinta e oito 

competências não são de ordem mundial, mas não descarta-se suas importâncias no estudo 

proposto. 

 

4.2  DESCRIÇÃO 

 

Para melhor compreensão, as 38 habilidades distintas descritas no Quadro 3 estão listadas 

abaixo por ordem alfabética, seguidas por suas respectivas definições: 

• Adaptabilidade: Capacidade de reconhecer problemas, modificar métodos para 

resolver problemas e demonstrar flexibilidade (PRECISION CONSULTANCY, 

2006). 

 

• Aprendizagem contínua: Capacidade de estabelecer objetivos de aprendizagem, 

buscando aprender por auto-estudo ou por meio de treinamento externo. Essa 

habilidade envolve adquirir novos conhecimentos e aprender abordagens de tarefas 

que ajudam a aumentar a eficiência e a eficácia dos negócios (DEST; KRUDE, 2002; 

ETA, 2016; Md Saad et al., 2013). 

 
• Atitude Pessoal: Características de indivíduos confiantes, entusiasmados e felizes 

com seu trabalho (ROBLES, 2012). Ter uma atitude positiva dará aos indivíduos 

uma perspectiva positiva sobre uma situação negativa (BURTON, 2015). 

 

• Autoafirmação: Capacidade de uma abordagem centrada em pessoas, ilustra uma 

série de maneiras pelas quais os indivíduos pensam na autoeficácia (TAMS, 2008). 

 

• Autoconfiança: Capacidade de acreditar em si próprio, mantendo seu autocontrole; 

mantém seu ponto de vista; tem sua opinião formada e não se deixa influenciar pelos 

outros, mesmo que o tentem desencorajá-lo (INDARTI; KRISTIANSEN, 2004) 

 

• Autodesenvolvimento: Capacidade do uso de meios e recursos transformadores, é o 

fortalecimento da cooperação social, a resolução de desafios cognitivos e sociais, e o 

aprimoramento da aprendizagem funcional. Esse modo de aprendizagem pode ser 

transformado em um instrumento para o empoderamento de pessoas (GUTIÉRREZ; 

NAFRÍA, 2018). 

 

• Autodisciplina: Remete ao comprometimento de cada pessoa envolvida com o 

cumprimento das normas e procedimentos estabelecidos. A disciplina é um sinal de 

respeito a todas as pessoas atuantes no mesmo ambiente (SILVA; ARISTEU, 2015). 

 

• Autonomia: Capacidade de identificar e tomar decisões, além de controlar. É 

adaptação, consciência, descrição própria, e acompanhamento do próprio 

desempenho (EVANGELISTA et al., 2019). 

 
• Colaboração: Capacidade que exige ser capaz de ouvir e ensinar bem, executar várias 

tarefas e priorizar (KAMP, 2016). 
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• Comunicação: Capacidade de se comunicar com pessoas significativas, usando 

linguagem apropriada nos contextos certos, inclui ser um bom ouvinte que pode 

expressar opiniões (ETA, 2016; Radermacher; Walia, 2013). Comunicação eficaz 

pode aumentar o sucesso individual, de equipe e organizacional (VERIES et al., 

2010). Excelentes habilidades de comunicação escrita e oral proporcionarão aos 

recém-formados confiança e coragem (GANGULY, 2017) e permitirão que 

trabalhem sem problemas com as equipes da organização (GRAY, 2010). 

 

• Confiabilidade: Capacidade de concluir as tarefas atribuídas de forma pontual 

(DEST; KRUDE, 2002; ETA, 2016). A confiabilidade é um ativo significativo no 

local de trabalho e é uma qualificação procurada pelos empregadores. 

(COMPETENCY DICTIONARY, 2019). 

 

• Conhecimento Organizacional: É o conjunto de conhecimentos relacionados à gestão 

das organizações, englobando em seus tópicos o planejamento estratégico e 

operacional, as estratégias de produção, a gestão empreendedora, a propriedade 

intelectual, a avaliação de desempenho organizacional, os sistemas de informação e 

sua gestão e os arranjos produtivos (ABEPRO, 2019). 

 
• Criatividade: Capacidade de reunir coisas (palavras, conceitos, métodos, 

dispositivos) de maneiras novas. Envolve pensamento divergente e depende da 

conexão de pontos díspares de conhecimento. A criatividade não é apenas 

fundamental para encontrar mais soluções para problemas de engenharia ou soluções 

nunca antes consideradas, mas também para criar agilidade, ou seja, olhar o mundo 

de mais de uma maneira e com uma maior conscientização de que a mudança 

geralmente cria oportunidades (KAMP, 2016).  

 
• Eficácia Pessoal: Capacidade de demonstrar flexibilidade e mente aberta ao trabalhar 

com diferentes ambientes e pessoas. Além disso, é a capacidade de lidar com 

dificuldades de atividades de maneira adequada (GONZÁLEZ-MARTÍNEZ et al., 

2015). 

 

• Empatia: Pessoas mais intuitivas, preocupadas com os outros, providas de 

compreensão pelos outros, interessada (COTET et al., 2017). 

 

• Empreendedorismo: Capacidade de modificar a ordem econômica existente pela 

introdução de novos produtos e serviços, pela criação de novas formas de 

organização ou pela exploração de novos recursos e materiais, ou seja, o 

empreendedor é visionário, tem habilidade para implementar os seus sonhos, tomar a 

decisão certa na hora certa e implementar suas ações rapidamente (SHUMPETER, 

1949). 

 

• Ética: Inclui honestidade, pontualidade e adaptabilidade em ambientes distintos 

(MAMAT; EMHEMED, 2012). 

 

• Flexibilidade: Capacidade de adaptação para diferentes oportunidades 

(MAXIMIANO, 2000). Detém maior flexibilidade quem é capaz de dar uma nova 

resposta ao mercado, em menor tempo, ou seja, quem é mais ágil (SLACK; 

BRANDON-JONES; JOHNSTON, 2016). 
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• Habilidades de Liderança: Capacidade de aproximar a relação entre os membros da 

equipe e ter a disponibilidade de recursos relacionais como confiança, respeito e 

resiliência (VERA; CROSSAN, 2004), considerando o coletivo para negociar 

interesses conflitantes e posições contrárias (LINGO; O’MAHONY, 2010). 

 

• Habilidades Interpessoais: Capacidade de ter uma atitude qualificada e conselhos 

bons, sempre com a preocupação do bem estar do próximo (BROOKES; BAKER, 

2017). 

 
• Imaginação: Capacidade que exige uma mente aberta que pergunte sobre o "quê" em 

vez do "como". Os empregados só se destacam na resolução criativa de problemas e 

em diferentes maneiras de pensar quando aprenderem a esboçar um problema em 

seus cérebros, ver o mundo através dos olhos de um profissional de mais de uma 

disciplina e dominar a capacidade de combinar análise lógica com intuição (KAMP, 

2016). 

 

• Independência: São mais propensos a possuírem maior prontidão empresarial geral. 

São mais propensos em negociar de forma independente e criar seu próprio negócio 

(DUAN; WANG, 2010). 

 

• Iniciativa: Capacidade de identificar proativamente maneiras de contribuir para as 

metas e missões; alcança resultados sem precisar de lembretes de outras pessoas; 

identifica e toma medidas para resolver problemas e oportunidades (COMPETENCY 

DICTIONARY, 2019). 

 

• Inovação: Como as empresas precisam fornecer excelentes produtos ou serviços para 

seus clientes (TUSHMAN; NADLER, 1986), é necessária inovação em um ambiente 

em constante mudança. Novos empregados com criatividade são necessários aos 

empregadores (CARNEVALE et al., 1988), porque boas ideias podem ajudar as 

organizações a aumentar os benefícios dos negócios e competir com seus rivais no 

mercado (KILGOUR; KOSLOW, 2009). 

 
• Interdisciplinaridade: As mais promissoras descobertas tecnológicas ocorrerão no 

cruzamento de especialidades avançadas. Os avanços em uma disciplina rapidamente 

se fundem com os avanços em outras disciplinas. Uma base intelectual ampla e forte 

deve, portanto, ser a base de qualquer indivíduo. Para obter avanços valiosos no 

futuro, os empregados devem ser capazes de combinar disciplinas especializadas, 

atravessar fronteiras e respeitar a visão de outras pessoas. Isso exige um pensamento 

especializado, mas ainda mais uma capacidade de comunicação complexa. A 

colaboração e o pensamento multidisciplinar e interdisciplinar se tornam cada vez 

mais importantes (KAMP, 2016). 

 

• Lidar com situações complexas: A facilitação focada no conhecimento pode 

melhorar o processo de definição de problemas, e conceitos podem ajudar na 

construção de entendimentos comuns de situações complexas. Um facilitador com 

habilidades de intermediação de conhecimento reúne e integra informações técnicas 

e experienciais diversas (BERATAN, 2019). 
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• Mentalidade Global: Setores inovadores projetam e adaptam sistemas, produtos e 

serviços complexos, conduzem campanhas de marketing e organizam projetos de 

produção em ambientes nos quais os empregadores trabalham em equipes 

diversificadas. A horizontalização do mundo socioeconômico e a interconexão do 

mundo do trabalho intensificam a demanda por empregados capazes de atuar em 

contextos culturalmente diversos. Cada vez mais, produtos, sistemas e serviços que 

estão sendo projetados e construídos terão aspectos globais ou interculturais. 

Portanto, os profissionais precisam aprender sobre a diversidade de pensamento e o 

que significa operar em diferentes esferas (KAMP, 2016). 

 

• Networking: Capacidade que envolve a construção e manutenção de contatos e 

relacionamentos com outras pessoas. O Networking ajuda a transmitir a existência 

para a comunidade, e mais importante, fornece os alicerces para o desenvolvimento 

da confiança entre os indivíduos. A confiança é um elemento importante em 

qualquer relacionamento. Somente quando ela é estabelecida, é possível o 

compartilhamento de conhecimentos e recursos (ZAIN; BASÁÑEZ; 2018). 

 
• Pensamento Crítico: Capacidade de reunir habilidades, conhecimentos e táticas 

criativas, racionais e eficazes na abordagem de problemas (ENNIS, 1985; REID; 

ANDERSON, 2012). O pensamento crítico está associado à capacidade de aplicar 

conhecimento em uma situação real e analisar problemas de maneira inteligente 

(AIZIKOVITSH-UDI; CHENG, 2015). 

 
• Pensamento Sistêmico: Capacidade de entender “o panorama geral”, ter uma noção 

do domínio do problema multidisciplinar e uma boa percepção do lado comercial e 

do contexto humano. Deve ser capaz de reduzir a complexidade, a incerteza e a 

ambiguidade aos conceitos viáveis e criar valor para a empresa e o cliente (KAMP, 

2016). É o processo de entender como as coisas que podem ser consideradas como 

sistemas influenciam-se mutuamente dentro de uma entidade inteira ou de um 

sistema maior (JAVIER, 2015). 

 
• Perfeccionismo: Pessoas profundas, maior precisão na ação, desenvolvimento 

pessoal, em busca de seus objetivos (COTET et al., 2017). 

 

• Perseverança: É o esforço e a consistência de interesse para atingir objetivos a longo 

prazo (DUCKWORTH; ESKREIS-WINKLER, 2015) sustentados pelo zelo e 

trabalho árduo, pela capacidade de enfrentar desafios, apesar das falhas e 

adversidades em curso (DUCKWORTH et al., 2007). 

 
• Prática Reflexiva: Capacidade de buscar e alcançar um novo patamar de 

conhecimento por meio da percepção, avaliação e compartilhamento de experiências 

(FUNDAÇÃO NACIONAL DA QUALIDADE, 2012). 

 

• Resolução de Problemas: Capacidade de processar informações, pensar 

sistematicamente e tomar decisões corretas (ETA, 2016; KILGOUR; KOSLOW, 

2009) em problemas rotineiros e incomuns em um local de trabalho. A solução de 

problemas geralmente requer habilidades de pensamento crítico para avalia-lo (ETA, 

2016). 
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• Respeito: Capacidade de tratar as pessoas de maneira justa, equitativa e com 

dignidade (PETTAWAY et al., 2015) 

 

• Responsabilidade: Capacidade de ter atitudes éticas e moralmente adequadas, como 

o compromisso, o respeito, agir de forma coerente e pró ativa no que tange ao seu 

papel na sociedade e sua prestar de contas para com ela (VELOSO, 2005; LUKE, 

2013). 

 

• Trabalho em Equipe: Capacidade de trabalhar como parte de uma equipe, inclusive 

ajudando a equipe a atingir metas ou objetivos (DEST; KRUDE, 2002; ETA, 2016). 

O trabalho em equipe é definido como eficácia do grupo (CARNEVALE et al., 

1988) e é considerado uma habilidade necessária para as organizações (CREBERT et 

al., 2004; ROBLES, 2012). Essa habilidade pode ajudar os indivíduos a se 

desenvolverem aprendendo com os outros, e manter o aprendizado em equipe 

contribui para o desenvolvimento organizacional como um todo (ELLIS; IVAN; 

SCHWARTZ, 2014). 

 

• Trabalho Multifuncional: Capacidade de buscar resultados em várias dimensões, 

permitindo, assim, um diagnóstico ainda mais completo sobre o problema em 

questão (VIEIRA et al., 2017). Ele atribui relações de desempenho que devem 

atender aos requisitos de mudança funcional (VASCONCELOS, 2009). 

 

4.3  DISCUSSÃO 

 

Tabela 3 – Principais Soft Skills por aparição 

Principais Soft Skills Frequências de Aparição 

Aprendizagem Contínua 9% 

Comunicação 7% 

Criatividade 7% 

Adaptabilidade 5% 

Colaboração 5% 

Pensamento Crítico 5% 

Pensamento Sistêmico 5% 

Trabalho em Equipe 5% 

Inovação 4% 

Autodesenvolvimento 3% 

Habilidades Interpessoais 3% 

Interdisciplinaridade 3% 

Mentalidade Global 3% 

Trabalho Multifuncional 
3% 

 

Fonte: Autoria Própria. 

 

Com sete aparições ao todo, tem-se aprendizagem contínua em primeiro lugar das Soft 

Skills mais destacadas. Confirmando esse resultado, um dos estudos abordados no Quadro 3, 
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realizado na Tailândia, tem como objetivo encontrar as competências da força de trabalho e 

entender como suas descobertas refletem na empregabilidade de estudantes de TI no país. As 

quatro habilidades em destaque para estudantes de TI foram: aprendizagem contínua em 

primeiro lugar - assim como neste trabalho, seguido por atitude pessoal, confiabilidade e 

trabalho em equipe. Para o setor da pesquisa que não é de TI, a ordem alterou-se para 

aprendizagem contínua em primeiro, trabalho em equipe em segundo, atitude e confiabilidade 

em terceiro e quarto respectivamente (SIDDOO et al, 2019), aproximando-se da listagem de 

importância da Tabela 3 acima. 

Uma pesquisa realizada pela Fraunhofer (2014) corroborou com a listagem apresentada 

na Tabela 3: fez-se um questionamento sobre as consequências da Indústria 4.0 para 518 

representantes de empresas industriais. Como resultado, obteve-se que 86% da amostra estimou 

uma importância crescente do aprendizado ao longo da vida, 77% esperavam uma maior 

importância da interdisciplinaridade (Fraunhofer IAO; Ingenics AG, 2014), que está em quinto 

lugar das habilidades mais citadas, junto com inovação e trabalho multifuncional. Outro estudo 

feito pelo Institute for Leadership Culture, questionou gerentes de 100 empresas na Alemanha 

ainda sobre como a digitalização impactaria no ambiente de trabalho. 85% das respostas 

acreditam que o trabalho em equipe seria a habilidade mais importante (IFIDZ & FAZ-Institut, 

2014; Engeser, 2015). 

 Em segundo lugar, tem-se a habilidade de Comunicação, junto com Criatividade, que 

aparecem em cinco artigos distintos. No primeiro deles, feito na Rússia, o resultado apresentado 

pelo estudo feito pelos alunos da Peter the Great St. Petersburg Polytechnic University, com o 

objetivo principal de determinar o status do uso das tecnologias digitais e dos meios de 

comunicação de ponta pelos estudantes em formação, e também tirar conclusões sobre as 

realizações na formação de competências digitais e a disponibilidade de estudantes 

universitários para trabalhar, mostra que 100% dos engenheiros de energia participantes e 80% 

dos economistas consideram a comunicação necessária para treinamento prático e para 

trabalhos visando o longo prazo. Por escala de preferências de 4 pontos, a comunicação aparece 

em primeiro lugar, com 3,45 para os engenheiros de energia, 3,25 para gerentes e 3,06 para 

economistas (KOZLOV; KANKOVSKAYA; TESLYA, 2019). Outro estudo, feito por Ajraoui, 

Zeriouh e Kaddour (2019), utilizando o método TVCD nas universidades, confirmou que os 

resultados mostram uma resposta global positiva às duas habilidades: comunicação e 

pensamento crítico, que está em terceiro lugar, com quatro citações, junto com outras quatro 

habilidades. 
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 A Adaptabilidade aparece em terceiro, empatado com colaboração, pensamento crítico, 

pensamento sistêmico e trabalho em equipe. Bernie Trilling (2012) acredita que essa 

competência é fundamental na era digital, pois a taxa de mudanças providas pela tecnologia no 

ambienta está acelerando rapidamente e isso afeta diretamente os empregos. Ele também afirma 

que ela é necessária para que os graduados – futuros profissionais – possam se adaptar a 

qualquer situação. Ainda em terceiro, outros estudos destacaram a crescente importância do 

trabalho em equipe (IFIDZ; FAZ-Institute, 2014) e trabalho multifuncional (PORTER; 

HEPPELMANN, 2014; BONEKAMP; SURE, 2015). 

Por último, comparou-se o presente trabalho com o estudo feito por Kamaruzaman et al. 

(2019), que tem como objetivo relacionar as habilidades existentes na engenharia com as 

habilidades necessárias para a Indústria 4.0, devido à semelhança entre as duas pesquisas: 

ambas são de caráter bibliométrico, utilizando a revisão sistemática de estudos anteriores. 

Ademais, os dois utilizaram da relação país x habilidades para atingir resultados significativos. 

O estudo de Kamaruzaman et al. (2019) utilizou-se como base o Acordo de Washington, feito 

em 1989 por dezoito países, em que cada um foi responsável por determinar os atributos de 

engenharia de seus alunos para que estes pudessem desempenhar suas funções com excelência. 

Equiparando os resultados da Tabela 3, verifica-se que a habilidade de comunicação, que 

aparece em segundo lugar em frequências em estudos anteriores, lidera o ranking de aparições 

no artigo em questão, de dezoito países, ela não apareceu na listagem de apenas um país: 

Turquia. Também com dezessete aparições tem se Trabalho em Equipe, que na Tabela 3 

encontra-se em terceiro lugar. A competência de aprendizagem contínua também teve destaque 

no estudo de Kamaruzaman et al. (2019), apresentou treze citações nos países: Malásia, EUA, 

Singapura, Irlanda, Reino Unido, Coréia, Hong Kong, Sri Lanka, Canadá, Nova Zelândia, 

Turquia, Rússia e Paquistão, comprovando sua grande importância no contexto tecnológico. A 

ética, que não teve aparição entre as mais frequentes neste trabalho, com apenas uma citação, 

revelou-se significativa entre os países do Acordo, totalizando doze referências. Assim como 

Resolução de Problemas, que também teve apenas uma citação, contabilizou onze referências. 

Essa comparação reconhece a veracidade e importância do presente estudo, uma vez que 

muitas habilidades citadas no mesmo estão alinhadas com as previstas pelos dezoito países 

participantes do Acordo de Washington, comprovando a universalidade de grande parte das 

habilidades descritas. 

Ainda sobre o artigo de Kamaruzaman et al. (2019), verifica-se a demanda de habilidades 

previstas para 2022 conforme Quadro 4: 
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Quadro 4 – Demanda de Habilidades em 2022 

2022 

Pensamento analítico e inovação 

Aprendizagem contínua e estratégias de aprendizagem 

Criatividade, originalidade e iniciativa 

Projeto e programação de tecnologia 

Pensamento e análise críticos 

Resolução de problemas complexos 

Liderança e influência social 

Inteligência Emocional 

Raciocínio, resolução de problemas e ideação 

Análise e avaliação de sistemas 

Fonte: Adaptado de Comparison of Engineering Skills with IR 4.0 Skills (2019). 

 

A habilidade de inovação, que está em primeiro lugar, assim como aprendizagem 

contínua, em segundo, criatividade, em terceiro e pensamento crítico, em quinto corroboram 

com o que foi exposto na Tabela 3 de frequências, mais uma vez comprovando suas 

importâncias neste cenário. Além disso, as competências de iniciativa, resolução de problemas 

complexos e liderança também aparecem no Quadro 3 de listagem de habilidades e, 

posteriormente, suas respectivas descrições.  

Analisando os resultados obtidos através da revisão aplicada neste estudo pode-se 

observar que as Soft Skills podem variar conforme cultura e contexto, porém que há uma gama 

de habilidades que podem ser consideradas universais. O estudo também aponta a distância do 

Brasil em relação à países com grande potencial de inovação.  
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5  CONCLUSÃO 

 

O presente trabalho teve como objetivo apresentar as habilidades comportamentais 

denominadas Soft Skills que são fundamentais no contextual global atual da Indústria 4.0. 

Assim, esses conceitos apresentados no estudo, tal como a relação humana com a tecnologia 

nos dias de hoje, foram retratados com o objetivo destacar a importância deste assunto para os 

futuros profissionais que adentrarão no mercado de trabalho, assim como as universidades, por 

serem as formaturas desses graduandos. 

Além disso, teve como objetivo indicar as principais habilidades e vincular os respectivos 

países dos estudos com os resultados obtidos: pode-se identificar se as competências em questão 

são de fato universais, ou se apenas se adequam a realidade e contexto de cada nação 

individualmente.  

Por meio do método bibliométrico, através de estudos de artigos das bases Web of Science 

e Scopus e revisão bibliográfica, fez-se possível a obtenção dos dados a partir de diversos 

pontos de vistas distintos, principalmente no que trata-se da Quarta Revolução Industrial ser ou 

não benéfica. Posteriormente, fez-se a análise e reflexão dos resultados obtidos. 

Observou-se que as Soft Skills dentro da Indústria 4.0 ainda é um campo pouco estudado, 

porém, isso permite uma contribuição significante deste presente trabalho para esse tema. Para 

isso, foi-se necessário a compreensão de diferentes realidades econômicas, sociais e industriais 

para a obtenção de conclusões significativas ao que diz respeito ao assunto abordado. 

Primeiro fez-se uma relação entre país do estudo, método utilizado, grupo focal e 

habilidades obtidas. Depois, fez-se a análise do quadro proposto, considerando o investimento 

em inovação dos países em questão, tal como dados importantes que comprovaram os 

resultados obtidos na relação anterior. Posteriormente, descreveu-se todas as habilidades 

citadas, para melhor compreensão e conhecimento. Seguido pela listagem de frequência das 

principais habilidades citadas. Neste ponto, temos, de fato, quais competências são importantes 

a nível global. E, por último, comparou-se as respostas obtidas com um trabalho que aponta as 

habilidades necessárias para estudantes de engenharia em dezoito países distintos. Assim, 

comprovou-se a importância e universalidade de grande parte das habilidades citadas neste 

presente estudo. 

Os resultados apontam certa importância no desenvolvimento dessas habilidades 

comportamentais, mesmo que a tendência seja, cada vez mais, adentrar em um contexto 

tecnológico, como é a Indústria 4.0. 
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Como sugestões para trabalhos futuros, indica-se um estudo menos macro, voltado à 

realidade brasileira, aprofundando-se em quais habilidades se adequam ao contexto social e 

econômico do país, tal qual a demanda comportamental que o setor industrial irá determinar 

para a busca de seus profissionais. 

Desta forma, este estudo contribuiu como referência para futuros profissionais e 

universidades para que estas preparem seus graduandos para atender a nova demanda do 

mercado. Ademais, verificou-se a importância das habilidades comportamentais mesmo em um 

contexto imerso em tecnologia. 
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